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FARJALLAT, Célia Siqueira. Lira da América.
PoPular, Campinas, 29 maio, 1974.

Correio

: UM DAA RICA1
~ -Pr~ :3ç

C. Siqueira FARJALLAT~
Educador, político e poeta, Solon

Borges dos Reis tem ó-ido em toJos 0S
setores de suas múltiplas atividades um

I pensador e um realizador de alto méri-
to e de perfeita coerência com seus

I principios. Culto e profUIldamente in-
teressado nos complexos problemas da
Educação, Solo11 vem dedicando seu
talento, prestigio e conhecimentos ao
serviço da Magistério, onde ingressou
quase adolescente ainda, onde fez car-
reira, vencendo muitos obstáculos; e
conquistando por esforço próprio os
mais altos postos.

Poucos intelectuais no Brasil conhe-
I cem tão bem as questões educacionais.,

e têm participado. ativamente para sua
solução com este professor nato, que
~foittlestre-escola na roça. e que por isso
mesmo conhece os dramas dos profes~
sores e dos alunos.

MaS Solon é poeta também. A voca-
ção literária, que nele é talvez um ata-
vismo, algo que, como filho de Poeta,
ele traz no próptio sangue, surgiu-lhe
muito cedo. Rapazinho ainda, publicou
seu primeiro conto na revista "Tico Ti-
co"; aos dezesseis anos, fundou o .}rê-
mio Literário "Alvàres de Azevedo" e O
jornal estudantil "O Normalista"..Um
ano depois, fundou a revista quinzenal
"Nirvana". da qual foi redator-chefe.
Depois, foram. conferências, pales~as,
artigos de jOlmal, aqui mesmo no COR-
REIO POPULAR, e livros. "Apostasia".
"Poesias Escolares", Imprensa e Eduoa-
ção", "Novas Poesias Escolares", "A
Maior Herança" e "Lira. da América" são
~s dE':seus volumes.
~ e precisamênre sofire ~sta-ú1tii1ia
obra, "Ant.ologia da Poesia Hispano-
America - LIRA DA AMÉRICA" que
desejamos hoje tecer alguns comentá-
rios. Organizando e traduzindo estes du-
zentos poemas de cento e trinta autl)res
de dezenove nações das três Américas,
quis Solon Borges dos Reis dar, como
intelectual, sua preciosa colaboração no
sentido da compreensão internacional.
E ele soube cumprir seu objetivo com
elegância, bom gosto e discernimento,
proporcionando ao leitor uma visão ob-
jetivada poesia hispano-americana, tão
pouco. difundida n.o Brasil.

I A tradução dos poemas encontrou'
no p.oeta Solon perfeita fidelidade ao&
textos originais e muita sensibilidade.
E o conjunto é tão harmoniosa e belo.
de tamanha significação cultural e es-
tética, que sem qualquer exagero,. pode-
mos dizer que os poemas nada perde-
ram de sua inspiração e forma primi-
tivas, antes ganharam nova beleza e
graça. E para que .os senhores tenham
uma idéia disso, aqui transcrevemos,
Como um mergulhador de que ~l1m te-

Isouro su~-retira:,_a:esn1õ';': punlfã-
dos de jói9:S, 'estes p.ouCõs~vérSos: --

PlUMA VERA NO ESClÚTORIO

'ARIST~BULO Echegaray (Argentina)
. Anda a primavera pela!>ruas
pond.o suaves pinceladas verdes
nos galh.os das árvores ~ntes J),J.j.as",..~

.reverdecend.o nas vràçâs .osca.ntê1ros~i
Anda a primavera pelas rualh.. 'Penetronoescrit6rio. .

I

Esta manhã
soberbamente clara de setembr.o
pouco se lembra dos escriturários.
Aperto a chave que é da l~ elétrica.

[Não há luz aqui, nem há s.olaqui, nem
[falh~ ,

E anda a primavera pelas ruas,
Mas, de repente, de chapeu tãa verde,
verde vestindo, mais os olhos verdes,

I ~.m~:.. a ~~6gm~:, ~ -,.-E nas mãos
um esplêndido ram.o traz de rosas,
e ~ 6 milagre! - esta manhã
a primavera entr.ou no escritório.

PEÇO SILENCIO

Pablo :-qeruda (Chile)

I
Agora me deixem tranquilo,.Acostumem-se agara sem mim.

Pois, eu vou fechar os olhos.
E s6 quero cinco coisas,

I
..Cinco raizes preferid

.

as.
Uma é amor sem fim.

tA sengunda é ver o outon.o.

INão posso sers
.

em que
.

as folMS
'voem e voltem à terra.

I

A terceira é o grave,inverno,
A chuva' que amei, caricia,
Do f()ga n.o frio silvestre.

Em quarto lugar o. verão
redondo coma uma melancia.

I

A. quinta coisa são teuS .olhos ,
Matilde minha, bem amada,
não quero dortnlr sem teus olhos

. não quero Ser sem que me .olhes;

t

eu darei a prima verá.
para que. me sigas olhando.
, Amigos, é isso que eu quero

É quase nada e quase tudo.
Agora vão se qúiserem."

DOR

J.osé Rivas Groot (Colombia)

Per.guntas que é dor: - Um velho
[amigo,

inspirad.or de meu verso dolente.
que se acha ausente quando estás

.[comigo.
que está comigo quando estás ausente.
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